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NOTA DE REPÚDIO À NOMEAÇÃO PARA REITORIA DA UFPB 

 

O Departamento de Ciências Sociais do Campus IV da Universidade Federal da 

Paraíba vem a público apresentar veemente repúdio à atitude antidemocrática de 

nomeação em 04 de novembro de 2020 do professor Valdiney Veloso Gouveia para a 

Reitoria da nossa universidade. Essa ação fere a autonomia universitária, no o artigo 207 

da Constituição Federal. 

Em 65 anos de existência a Universidade Federal da Paraíba nunca sofreu um 

ataque como esse, de desrespeito à escolha para o reitorado do plano de gestão com 

maior aceitação pela comunidade universitária. Com apenas 5% dos votos na Consulta 

Eleitoral, a chapa encabeçada pelo professor Valdiney violenta a vontade de estudantes, 

técnicas/os e docentes, que escolheram, com 48% dos votos as propostas da chapa das 

professoras Terezinha Domiciano e Mônica Nóbrega. 

Estamos assistindo a uma campanha orquestrada por agentes do próprio 

Governo Federal, que desrespeitam as universidades públicas e o trabalho científico no 

país, em um esforço de manutenção de um projeto que visa o desmonte do ensino 

público de qualidade, das ações de pesquisa e extensão universitária, e o apoio das 

instituições à sociedade como um todo. 

As propostas para a UFPB apresentadas por Valdiney Golveia tiveram uma 

votação insignificante frente à consulta popular realizada em 26 de agosto de 2020 e 

não receberam nenhum voto nos conselhos superiores da UFPB, em 10 de setembro, 

quando foi homologada a versão final da lista tríplice. Seu plano de gerenciamento 

acadêmico e administrativo para esta universidade foi reprovado pela maciça maioria da 

comunidade universitária e, com isso, compreendemos que a imposição desta nomeação 

representa uma inaceitável afronta ao que de fato se deseja para esta instituição. 

Esta nomeação é uma ameaça à construção coletiva de universidade democrática, 

de ensino público, gratuito, de qualidade e inclusivo. Desta forma nos apresentamos 

publicamente e chamamos a comunidade a repudiar esta escolha arbitrária e este projeto 

autoritário. 
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